
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS

          

CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.14 / out-2012
Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim.

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente levanta-
mentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra de cada 
mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o território 
brasileiro.

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela realiza-
ção e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais importantes e 
que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente ao final da safra 
do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês de setembro de 
cada ano. 

Neste mês trata-se do 1º levantamento referente à safra 2012-2013 de grãos e do 
segundo levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente a safra 2011/12 e 
2012/13. Enquanto que o levantamento da safra de grãos é feito mensalmente, o 
da cana-de-açúcar será feito por três vezes no ano de 2012, sendo que o primeiro 
foi divulgado em abril, este em agosto e o próximo e último referente a esta safra 
da cana-de-açúcar será divulgado em dezembro. 

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e recur-
sos da Companhia Nacional de Abastecimento e do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematização das 
estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na sua 
organização e divulgação. 

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos 
como a soja, o milho (primeira e 2ª safras), o algodão e a cana-de-açúcar no esta-
do de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho po-
dem ser utilizados para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, 
acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio, sendo realizadas publicações 
mensais referentes às atualizações dos dados. 

Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil 
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O 1º levantamento da CONAB de estimativa da safra de grãos 2012-2013, estima 
que em relação à safra anterior, a área plantada sofrerá uma variação positiva (en-
tre 0,2% e 2,7%). 

Dos 15 produtos pesquisados pela CONAB, neste levantamento, 3 (girassol, ma-
mona e sorgo) não apresentam previsão de variação de sua área plantada; 7 (al-
godão,  amendoim, arroz,  feijão,  milho,  trigo e triticale)  apresentam previsão de 
queda; e 5 apresentaram previsão de aumento (soja, aveia, canola, centeio e ceva-
da) (Tabela 1). 

Ainda na Tabela 1, é visto que o maior aumento percentual previsto, pertence à ce-
vada (10,4%) e à aveia (10,3%), enquanto que o maior aumento absoluto é da soja 
(1,38~2,28 milhões de hectares). Já as maiores quedas percentuais são do algo-
dão (-27,4~ -20,2%) e do trigo (-13,1%), enquanto que a maior queda absoluta pre-
vista é do milho (-516,3~-304,1 mil hectares) que para esta série de dados até de-
zembro não incluirá o milho 2ª safra devido ao plantio deste só se iniciar em janei-
ro.

11/12
( a )  Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

ALGODÃO 1.393,40 1.011,70 1.111,70 -27,4 -20,2 -381,7 -281,7

AMENDOIM TOTAL 93,9 93,6 93,7 -0,3 -0,2 -0,3 -0,2
AMENDOIM 1ª SAFRA 82,1 81,8 81,9 -0,4 -0,2 -0,3 -0,2
AMENDOIM 2ª SAFRA 11,8 11,8 11,8 - - - -
ARROZ 2.426,70 2.356,70 2.393,20 -2,9 -1,4 -70 -33,5

FEIJÃO TOTAL 3.256,70 3.181,90 3.208,40 -2,3 -1,5 -74,8 -48,3
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.241,40 1.166,60 1.193,10 -6 -3,9 -74,8 -48,3
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.396,10 1.396,10 1.396,10 - - - -
FEIJÃO 3ª SAFRA 619,2 619,2 619,2 - - - -

GIRASSOL 74,2 74,2 74,2 - - - -
MAMONA 128,2 128,2 128,2 - - - -
MILHO TOTAL 15.156,50 14.640,20 14.852,40 -3,4 -2 -516,3 -304,1
MILHO 1ª SAFRA 7.560,40 7.044,10 7.256,30 -6,8 -4 -516,3 -304,1

MILHO 2ª SAFRA 7.596,10 7.596,10 7.596,10 - - - -
SOJA 25.042,20 26.423,20 27.325,50 5,5 9,1 1.381,00 2.283,30
SORGO 778,6 778,6 778,6 - - - -

SUBTOTAL 48.350,40 48.688,30 49.965,90 0,7 3,3 337,9 1.615,50
AVEIA 153 168,7 168,7 10,3 10,3 15,7 15,7
CANOLA 42,4 43,8 43,8 3,3 3,3 1,4 1,4
CENTEIO 2,3 2,4 2,4 4,3 4,3 0,1 0,1

CEVADA 88,4 97,6 97,6 10,4 10,4 9,2 9,2
TRIGO 2.166,20 1.882,60 1.882,60 -13,1 -13,1 -283,6 -283,6
TRITICALE 46,9 46,3 46,3 -1,3 -1,3 -0,6 -0,6
SUBTOTAL 2.499,20 2.241,40 2.241,40 -10,3 -10,3 -257,8 -257,8

BRASIL 50.849,60 50.929,70 52.207,30 0,2 2,7 80,1 1.357,70

Percentual Absoluta
Safra Variação

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 1º Levantamento -Outubro/2012

PRODUTO

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 1000 ha)

12/13

A Tabela 2 mostra que o aumento de 0,2%~2,7% na área plantada permitiu um au-
mento de 7,2%~10% na produção, levando a uma previsão de aumento na safra 
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de grãos 2012-2013 no Brasil. Dos produtos analisados, 6 (algodão-caroço, algo-
dão-pluma, amendoim, girassol, cevada e trigo) apresentaram previsão de queda e 
9 (arroz, feijão, mamona, soja, sorgo, aveia, canola, centeio e triticale) apresenta-
ram previsão de aumento. Para o milho, não é possível prever aumento nem queda 
da área plantada dado o intervalo que prevê sua área plantada incluir valores ne-
gativos e positivos ( -1%~0,9%).

A Tabela 2 mostra ainda que as maiores variações positivas previstas são, em ter-
mos percentuais, são da mamona (224,6%) e da soja (20,6%~24,8%), e em termos 
absolutos pertence à soja (12,7~17,29 milhões de toneladas). As maiores quedas 
relativas são do girassol (19,6%) do algodão-caroço (-21,3%~ -13,5%) e do trigo (-
13,5% para ambos). As maiores quedas absolutas previstas é do trigo (-783,2 mil 
toneladas) e do algodão caroço (-644,2~-408,3 mil toneladas).

11/12
( a )  Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.029,3 2.385,1 2.621,0 -21,3 -13,5 -644,2 -408,3
ALGODÃO - PLUMA 1.884,0 1.485,3 1.632,1 -21,2 -13,4 -398,7 -251,9
AMENDOIM TOTAL 294,7 267,4 267,7 -9,3 -9,2 -27,3 -27,0
AMENDOIM 1ª SAFRA 274,6 247,2 247,5 -10,0 -9,9 -27,4 -27,1
AMENDOIM 2ª SAFRA 20,1 20,2 20,2 0,5 0,5 0,1 0,1
ARROZ 11.599,5 11.528,5 11.733,8 -0,6 1,2 -71,0 134,3
FEIJÃO TOTAL 2.898,6 3.291,5 3.330,5 13,6 14,9 392,9 431,9
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.235,6 1.281,5 1.320,5 3,7 6,9 45,9 84,9
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.065,4 1.278,7 1.278,7 20,0 20,0 213,3 213,3
FEIJÃO 3ª SAFRA 597,6 731,3 731,3 22,4 22,4 133,7 133,7
GIRASSOL 116,2 93,4 93,4 -19,6 -19,6 -22,8 -22,8
MAMONA 24,8 80,5 80,5 224,6 224,6 55,7 55,7
MILHO TOTAL 72.570,2 71.879,8 73.236,9 -1,0 0,9 -690,4 666,7
MILHO 1ª SAFRA 33.869,4 34.522,6 35.879,7 1,9 5,9 653,2 2.010,3
MILHO 2ª SAFRA 38.700,8 37.357,2 37.357,2 -3,5 -3,5 -1.343,6 -1.343,6
SOJA 66.383,0 80.063,7 82.817,0 20,6 24,8 13.680,7 16.434,0
SORGO 2.182,6 2.211,8 2.211,8 1,3 1,3 29,2 29,2
SUBTOTAL 159.098,9 171.801,7 176.392,6 8,0 10,9 12.702,8 17.293,7
AVEIA 353,5 397,8 397,8 12,5 12,5 44,3 44,3
CANOLA 52,0 54,7 54,7 5,2 5,2 2,7 2,7
CENTEIO 3,5 4,1 4,1 17,1 17,1 0,6 0,6
CEVADA 305,1 299,4 299,4 -1,9 -1,9 -5,7 -5,7
TRIGO 5.788,6 5.005,4 5.005,4 -13,5 -13,5 -783,2 -783,2
TRITICALE 112,2 113,1 113,1 0,8 0,8 0,9 0,9
SUBTOTAL 6.614,9 5.874,5 5.874,5 -11,2 -11,2 -740,4 -740,4
BRASIL (2) 165.713,8 177.676,2 182.267,1 7,2 10,0 11.962,4 16.553,3

12/13

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 1000 toneladas)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 1º Levantamento -Outubro/2012

PRODUTO
Safra

Percentual Absoluta
Variação

SUBGRUPOS - GRÃOS

Soja

O Balanço de Oferta e Demanda da Soja (Tabela 3) mostra que o único item a 
apresentar previsão de queda é o estoque inicial, com variação de -68,66%. A im-
portação não apresenta previsão de variação, enquanto que, devido ao aumento 
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na produção e o aumento não correspondente nos itens consumo e exportação, o 
balanço prevê aumento de 426,91% no estoque final de soja no Brasil.

Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final
2011/12 3016,5 66383 50 69449,5 37254 31250 945,5
2012/13 945,5 81440,4 50 82435,9 41204 36250 4981,9

Variação 2011/2013 -68,66% 22,68% 0,00% 18,70% 10,60% 16,00% 426,91%
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 1º Levantamento -Outubro/2012

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 toneladas)

Soja

Em se tratando da área plantada de soja, há previsão de aumento em todos os es-
tados da região Centro-Oeste, sendo que Goiás (6%~8,5%) encontra-se com varia-
ção positiva menor que Mato Grosso (7%~12%) e Mato Grosso do Sul (11%~14%), 
enquanto que o Distrito Federal não possui previsão de variação. Em termos abso-
lutos, o estado de Mato Grosso é ainda o estado que possui maior área plantada 
de soja no Brasil  .  Estes fatores levam a região Centro-Oeste (7,4%~11,5%) a 
apresentar crescimento previsto maior que a média apresentada sob estas mes-
mas condições para o Brasil (5,5%~9,1%).

Ao observamos os dados referentes à produção, vemos que a situação é ainda 
mais favorável  para a região que possui  previsão de aumento na produção de 
9,2%~13,3%, enquanto que Goiás situa-se abaixo desta média, com 5,3%~7,8%. 
Para o Brasil a previsão de aumento na produção é maior que a apresentada para 
a região Centro-Oeste.

Safra 11/12 Safra 11/12Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12
(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c)    (b/a)        (c/a)    (d)       (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (e/d) (e/d)

MT 6.980,50 7.469,10 7.818,20 7 12 3.130 3.100 -1 21849 23154,2 24236,4 6 10,9
MS 1.815,00 2.014,70 2.069,10 11 14 2.550 3.020 18,4 4628,3 6084,4 6248,7 31,5 35
GO 2.644,70 2.803,40 2.869,50 6 8,5 3.120 3.100 -0,6 8251,5 8690,5 8895,5 5,3 7,8
DF 55 55 55 - - 3.200 3.200 - 176 176 176 - -
CENTRO-OESTE 11.495,20 12.342,20 12.811,80 7,4 11,5 3.036 3.087 1,7 34904,8 38105,1 39556,6 9,2 13,3
BRASIL 25.042,20 26.423,20 27.325,50 5,5 9,1 2.651 3.030 14,3 66383 80063,7 82817 20,6 24,8
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 1º Levantamento -Outubro/2012

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2011/2012 e 2012/2013

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)
Safra 12/13 VAR. % Safra 12/13 VAR.%REGIÃO/UF

Apesar da área plantada e da produção variar positivamente, esta aumentou mais 
tanto na região Centro-Oeste, quanto no Brasil, fato este que leva a uma previsão 
de aumento na produção. Assim, temos aumento na produtividade na região Cen-
tro-Oeste (1,7%) e no Brasil (14,3%), apesar de Goiás (-0,6%) e Mato Grosso (-
1%) apresentarem previsão de queda nas suas produtividades.

Milho

Em seu Balanço de Oferta e Demanda (Tabela 5), o milho apresenta previsão de 
aumento apenas nos estoques inicial (73,12%) e final (71,28%) e no suprimento 
(5,25%). A produção (-0,02%), a importação (-40%), o consumo (-1,39%) e a ex-
portação (-14,29%) apresentam previsão de queda, sugerindo então uma redução 
no nível de atividades do mercado do milho para a safra 2012-2013.
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Produto Safra Estoque 
Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque 

Final
2011/12 5963,1 72569,9 500 79033 51209,6 17500 10323,4
2012/13 10323,4 72558,3 300 83181,7 50500 15000 17681,7

Variação 2011/2013 73,12% -0,02% -40,00% 5,25% -1,39% -14,29% 71,28%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 toneladas)

Milho

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 1º Levantamento -Outubro/2012

A área plantada de milho primeira safra na região Centro-Oeste tem previsão de 
queda para todos os estados da região e para o Brasil (-6,8%~-4%). A produção 
também apresenta queda nos estados da região Centro-Oeste enquanto que no 
Brasil a variação é positiva (1,9%~5,9%). Assim, a produtividade possui previsão 
de queda de 1,3% no Centro-Oeste e aumento previsto de 9,9% no Brasil. 

Safra 11/12 Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12
(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c)    (b/a)        (c/a)    (d)       (e) (e/d) (f) Lim Inf (g)Lim Sup (h) (e/d) (e/d)

MT 94,50 82,20 87,90 -13 -7 6.185 6.040 -2,3 584,50 496,50 530,90 -15,1 -9,2
MS 68,2 47,7 50,5 -30 -26 6.729 6.715 -0,2 458,9 320,3 339,1 -30,2 -26,1
GO 547,3 437,8 476,2 -20 -13 8.000 7.925 -0,9 4.378,40 3.469,60 3.773,90 -20,8 -13,8
DF 33,6 33,6 33,6 - - 8.969 8.360 -6,8 301,4 280,9 280,9 -6,8 -6,8
CENTRO-OESTE 743,60 601,30 648,20 -19,1 -12,8 7.697 7.597 -1,3 5.723,20 4.567,30 4.924,80 -20,2 -14
BRASIL 7.560,40 7.044,10 7.256,30 -6,8 -4 4.48 4.923 9,9 33.869,40 34.522,60 35.879,70 1,9 5,9
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 1º Levantamento -Outubro/2012

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) nas safras 2011/2012 e 2012/2013

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)
Safra 12/13 VAR. % Safra 12/13 VAR.%REGIÃO/UF

Tratando-se do milho 2ª safra, Tabela 7, não há previsão de aumento na área plan-
tada devido ao período de plantio deste produto só se iniciar em janeiro de 2013. 
No Centro-Oeste, apenas o Distrito Federal apresenta previsão de aumento em 
sua produção (12,3%), sendo que Goiás apresenta previsão de queda de 5,3% e o 
Brasil-3,5%. Por não haver variação na área plantada, a variação da produção é 
portanto, a variação da produtividade.

Safra 11/12 Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12
(a) Lim Inf (b)Lim Sup (c)    (b/a)        (c/a)    (d)       (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (e/d) (e/d)

MT 2.645,40 2.645,40 2.645,40 - - 5.680 5.342 -6 15.025,90 14.131,70 14.131,70 -6 -6
MS 1.176,00 1.176,00 1.176,00 - - 4.860 4.455 -8,3 5.715,40 5.239,10 5.239,10 -8,3 -8,3
GO 694,6 694,6 694,6 - - 6.043 5.720 -5,3 4.197,50 3.973,10 3.973,10 -5,3 -5,3
DF 8,7 8,7 8,7 - - 6.000 6.735 12,3 52,20 58,60 58,60 12,3 12,3
CENTRO-OESTE 4.524,70 4.524,70 4.524,70 - - 5.523 5.172 -6,4 24.991,00 23.402,50 23.402,50 -6,4 -6,4
BRASIL 7.596,10 7.596,10 7.596,10 - - 5.095 4.918 -3,5 38.700,80 37.357,20 37.357,20 -3,5 -3,5

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)
Safra 12/13 VAR. % Safra 12/13 VAR.%

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2013 – 11º Levantamento -Outubro/2012

SUBGRUPO - Outros

Cana de açúcar 

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra ocor-
rem a cada quatro meses. O levantamento em questão foi realizado entre os dias 
02 e 14 de julho de 2012, intitulado como segundo levantamento da safra 2012/13 
de cana-de-açúcar. 
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Nesta etapa, foram visitadas todas as unidades de produção sucroalcooleiras, si-
tuadas nos vários Estados produtores. De acordo com a metodologia empregada 
pela Conab, em cada levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas 
as unidades de produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto 
com as fontes de informação, permitindo a manutenção da base de dados atualiza-
dos de área plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho indus-
trial em cada unidade de produção.

De acordo com a Tabela 8, a região Centro-Oeste como um todo e o Brasil tam-
bém possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se tratando 
de área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta previsão de 
aumento de 15,27%, nesse aspecto, a região Centro-Oeste (11%) apresentou re-
sultado superior ao observado no Brasil como um todo (2,1%).

Ainda na Tabela 8, vemos crescimento da produção, com Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul com crescimento de aproximadamente 11,5% cada um. Nesse as-
pecto a região Centro-Oeste (16,1%) também supera o Brasil (6,5%). No que tange 
a produtividade, ambos, região e país, apresentaram crescimento, sendo que a re-
gião Centro-Oeste (4,64%) superou o Brasil (4,3%). 

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODU-
ÇÃO – SAFRAS 2011/12 e 2012/13 

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em 
kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 
11/12

Safra 
12/13

Variação 
%

Safra 
11/12

Safra 
12/13

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 220,09 235,43 6,97 59765 68337 14,3 13153,7 16088,6 22,3
MS 480,86 554,29 15,27 70415 69575 -1,2 33859,8 38564,7 13,9
GO 678,42 741,38 9,28 66655 70775 6,2 45220,1 52471,2 16
CENTRO-OES-
TE 1379,37 1531,1 11 66866 69966 4,64 92233,5 107125 16,1
BRASIL 8356,1 8.527,00 2,1 67060 69963 4,3 560364 596630 6,5
Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Segundo Levantamento da Safra 2012-2013 - Agosto de 2012  

Além de haver um crescimento da cultura canavieira em relação à safra anterior, 
houve aumento também em relação ao último levantamento para as três variáveis 
analisadas, tanto para o Brasil como um todo, quanto para a região Centro-Oeste 
em particular.
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